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RESUMO 
 

MIRABEAU, Almir.Latt-Mayer, um estudo de caso: tecnologia na história do design 
gráfico brasileiro. 2010. 137f. Dissertação (Mestrado em Design) - Escola Superior 
de Desenho Industrial, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
2008.  

 
 Nosso objetivo neste trabalho é investigar como o design gráfico se relaciona 
com os meios de produção da indústria gráfica brasileira. Não é comum encontrar 
referências abordando temas que relacionam design & tecnologia em livros sobre a 
história do Brasil, o que demonstra a urgência do resgate histórico de indústrias que 
implementaram novas tecnologias para atender a demandas projetuais e 
mercadológicas. Sediada na cidade do Rio de Janeiro, a clicheria Latt-Mayer como 
era comumente chamada, era sinônimo de qualidade e tecnologia. Entre seus clientes 
podemos apontar agências de publicidade, editoras, escritórios de designers e 
gráficas de todo país. Esta pesquisa se baseia em um corpus composto por imagens, 
documentos, manuais técnicos, reportagens, matrizes e depoimentos com pessoas 
que estiveram diretamente envolvidas com essa empresa. Catalogamos maquinaria e 
técnicas utilizadas, além de projetos gráficos relevantes que tiveram matrizes e provas 
produzidas na empresa. Por meio deste trabalho, é possível visualizar um abrangente 
painel histórico, que contempla um período em que ocorreram significativas 
transformações na relação entre designers & tecnologia na indústria gráfica brasileira. 
 
Palavras chave: Indústria gráfica. Design gráfico. Tecnologia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

 
Our purpose in this research is to investigate how the graphic design relates to 

the means of production in the Brazilian printing industry. It is unusual to find 
references on topics that relate design & technology in books on Brazilian history, 
which demonstrates the need to recapture the history of industries that have 
implemented new technology to answer design and market demands. Located in Rio 
de Janeiro, the photoengraving shop Latt-Mayer as it was commonly called, was 
synonymous with high quality and technological advance. Among its clients we can 
point to advertising agencies, publishers, design offices and the printing industry 
across the country. This research is based on a corpus consisting of images, 
documents, technical manuals, reports, and interviews with people who were directly 
involved with the company. We have cataloged machinery and techniques used and 
graphic design relevant to their patterns and had printing proofs produced by the 
engraving shop. With this work, we can observe a comprehensive historical panel, 
which includes a period in which there were significant overall changes in the relation 
between technology & design in the Brazilian printing industry. 

 
Keywords: Printing industry. Graphic design. Technology. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Meu interesse pelo estudo das relações entre designe artes gráficas surgiu a 

partir de uma tradição familiar e da vivência na indústria gráfica que essa tradição me 

possibilitou. Sendo filho e neto de profissionais da área, sempre estive envolvido com 

os meios de produção. Em meados dos anos 1990, depois de atuar em diversos 

setores dessa indústria e motivado pelas novas possibilidades trazidas pela tecnologia 

digital, comecei a me afastar da gestão dos processos de produção em si e a me 

envolver com atividades ligadas ao projeto de produtos gráficos. Graças a esses 

fatores, pude testemunhar,in loco, como inovações tecnológicas trouxeram grandes 

transformações para a cadeia produtiva da indústria gráfica. Deste modo, percebi quea 

minhaaproximação com o design gráfico gerou uma necessidade de ir à procura, tanto 

de uma melhor articulação entre a atividade projetiva e os meios de produção, quanto 

de um maior aprofundamento no estudo das questões relativas às duas áreas. Este 

trabalho é fruto desta busca, e se insere no campo da pesquisa histórica da relação 

entre designe tecnologia, com interesse especial na indústria gráfica brasileira. 

A proposta foifazer um estudo de caso sobre uma empresa, aLatt-Mayer, e sua 

importância como fornecedora de matrizes para impressão na indústria gráfica 

brasileira nos anos compreendidos entre 1926 e 1970. Essa pesquisa começou com a 

sociedade fundada por imigrantes austríacos que desembarcaram no Rio de Janeiro em 

1922, contratados para prestar serviços auma editora responsável por diversas 

publicações importantes da época. Após terem seu contrato de trabalho rescindido, 

em 1926, eles fundaram a Luiz Latt& Cia. Ltda., e utilizam o nome de fantasia 

PhotogravuraViennense para divulgar sua empresa. Posteriormente, em 1952, 

concretizou-se a fusão com a concorrente RohdeGaelzer& Cia. Ltda. e a mudança para 

a razão social Clicherias Reunidas Latt-Mayer S.A. que apesar de ter capital aberto, era 

um empreendimento essencialmente familiar, dirigido e administrado por descendentes 

dos seus fundadores e por outros imigrantes austríacos oriundos de umaempresa da 

área gráfica sediada em São Paulo, a Sociedade Técnica Bremensis S.A..Desse modo, 

como o objeto de estudo desta dissertação teve diferentes razões sociais ao longo da 



 
 

sua existência, ao fazer referência a empresa sem especificar o período, será utilizada a 

denominaçãoLatt-Mayer. 

A investigaçãose deupeloresgate histórico de um acervo iconográfico composto 

por fotos, documentos, peças gráficas, e da coleta de depoimentos orais e escritos. 

Esse material possibilitou um levantamento de dados que serviram de base para uma 

análise do impacto causado na prática do design pela tecnologia.Para reafirmar a 

relevância de trazer o tema tecnologia para o âmbito da área de estudo sobre a 

história do design, vejamos o que diz o professor Rafael Cardoso:“Em se tratando de 

design, não há como negar a importância da indústria e da tecnologia como aporte 

fundamental para a compreensão dos processos fabris que condicionam a 

criação”(CARDOSO, 2005: 14). 

Essa afirmação está em concordância com o conceito proposto pelo 

historiadorEric Hobsbawm(1998: 369), segundoo qual toda análise histórica da 

sociedade do capitalismo moderno, deve começar com tecnologia e negócios.Com 

isso em mente,foi propostofazer um estudo de caso sobre uma empresa que, atuando 

dentro da cadeia produtiva da indústria gráfica, tornou-se um polo para aquisição de 

tecnologias, atendendo a demandas mercadológicas, em especial de agências de 

publicidade, escritórios de design eoutras organizações ligadas à comunicação. 

Michael Twyman(1999: 16) afirma que a articulação entre imagem e texto 

deriva de diferentes estratégias de produção e não raro determinam diferentes áreas 

de estudo. Entretanto neste trabalho o enfoque será demonstrar como essa 

articulação, dentro de uma empresa que presta serviços para a indústria gráfica 

brasileira no século XX, constitui-se a partir de um sistema onde designers, técnicos e 

maquinaria, formam redes que possibilitam a integração entre diferentes estratégias de 

produção resultando em matrizes para impressão de produtos gráficos.Desse modo, 

seráanalisado em paralelo o conjunto de tecnologias tanto para produção de imagem, 

quanto para produção de texto, sendo esse um dos diferenciais do nosso objeto de 

estudo. 

Empresas da área gráfica trabalham com tecnologias industriais, desse modo foi 

definido que o termo tecnologia refere-se a uma “sistematização científica dos 

conhecimentos relacionados com as técnicas” (GAMA, 1994:51) e assim será utilizado nas 

análises dos processosda empresa.Definiu-se, ainda, que aquisição de tecnologiadeva 

serentendida como um processo de compra de maquinaria e sua consequente 



 
 

operação, ou seja, comprar e utilizar a produção tecnológica, enquanto transferência de 

tecnologia, éa aquisição do conhecimento que permite dominar essa tecnologia. 

Nesta pesquisa,denominou-se o conjunto de tecnologias utilizado para fabricar 

produtos gráficos comosistemaindustrialgráfico. Nesse sistemasão utilizados processos 

para se obterem reproduções de um original, que é o documento ou imagem a ser 

reproduzido. O processo de registrar a forma do original na matriz é chamado 

gravação. Logo, matriz é o elemento que contém o registro do original e serve para 

transferi-lo para as reproduções. 

Como o objeto de estudo é uma empresa que fornece matrizes com diversas 

finalidades e usos para atender demandas de sistemas industriais gráficos, é importante 

ressaltar queutilizou-se o termo matriz como uma forma genérica para definir o 

produto fabricadopor estaempresa. 

Ao criar categorias para analisar a indústria gráfica, é fundamental ter em mente 

que não é incomum encontrar exemplos de produtos gráficos onde foram utilizadas 

variadas tecnologias na sua fabricação.Essa articulação entre tecnologias acontece de 

diversos modos e, tais como os exemplos que foram analisados neste trabalho, visam a 

execução de projetos gráficos cuja finalidade é atender a demandas mercadológicas. 

Assim, faz-se notar que ainda que os sistemas produtivos relativos à indústria gráficase 

conformam para atender as necessidades da sociedade e da época, e que as tecnologias 

gráficas estão constantemente sofrendo adaptações e se articulando umas com as 

outras. 

Como aporte para a pesquisa,levantou-se documentação, reportagens, manuais 

de divulgação eum mostruário de matrizes produzidas pela Latt-Mayer. Esse material 

somado aos depoimentos coletados,compõe o corpus desta pesquisa e constitui o 

manancial para umresgate de parte da memória da indústria gráfica brasileira, obtido 

com a história que uma empresaconstruiu ao ser referência em qualidade e tecnologia.  

Ao longo deste trabalho, ahistória da empresa foi dividida em três fases ecada 

uma delas apresentada nos capítulos seguintes.No capítulo1,apresentam-seos anos 

compreendidos entre a chegada dos fundadores ao Brasil em 1922 até meados da 

década de 1930, passando pela instalaçãoda LuisLatt& Cia. Ltda. em 1926. Ainda nesse 

capítuloanalisou-se uma sequência de fotos onde é possível observaras seções da 

empresa nos anos 1930. No capítulo seguinte, demonstrou-se como a contratação de 

um novo técnico, Joseph Mayer, e a consequente instalação de novas seções,alavancou 



 
 

um processo de expansão na empresa.Para tal,apresentou-seuma análiseda matéria 

publicada em 1936 no jornalO Imparcial.Em seguida expôs-seo manual A Photogravura, 

de 1939, onde a empresa descreveu,para seus clientes,as tecnologias gráficas que 

utilizava. 

No capítulo 3, o foco foi a fusão com a concorrenteRohdeGaelzer& Cia. Ltda. 

e, consequentemente, a criação da empresa Clicherias Reunidas Latt-Mayer S.A.. A 

parte finaldesse capítulo constitui-se deum breve resumo dos últimos anos da 

empresa.Os últimos doiscapítulos foram dedicados àanálisede projetos, conclusões e 

outras considerações. 

Finalmente, seguindo no caminho proposto ao longo da sua trajetória em seus 

respectivos trabalhos de pesquisa, pelos professores Edna e Guilherme Cunha 

Lima,buscou-se manter, como fio condutor do trabalho, o estudo de temas 

relacionados ao design dentro de uma perspectiva histórica, resgatando para reflexão, 

“a contribuição de gente até então anônima” (LIMA, 1998:3), e demonstrando como os 

sistemas que estruturam a indústria gráfica são atores de uma rede de interrelaçãona 

qual o designer gráfico está inserido.  

Objetivo Geral e Objetivos Específicos. 
A questão inicial, e que permeia todo o trabalho, trata de como o design 

gráfico se relaciona com a tecnologia, como ele foi influenciado e como influenciou a 

utilização de determinadas técnicas durante o período pesquisado. Responder a essa 

questão complexa não é certamente trabalho para um solitário estudo de caso, mas é 

possível avançar um pouco mais neste questionamento e levantar algumas hipóteses a 

partir desta iniciativa. Nosso objetivo geral é fazer um resgate parcial de aspectos da 

história da indústria gráfica a partir de um corpus de pesquisa,baseado em acervos 

particulares e depoimentos de sócios, funcionários e clientes de uma empresa durante 

um determinado período. Por meio desse recorte buscamos como objetivos 

específicos: 

1. Fazer o registro iconográfico do acervo coletado referente ao estudo de caso, 
possibilitando a preservação e a disponibilizaçãodigital do mesmo. 

2. Catalogar técnicas e maquinaria utilizadas pela empresa. 
3. Analisar o impacto de aquisições tecnológicas no fluxo de trabalho da empresa. 
4. Apresentar exemplos de produtos gráficos que possibilitem uma análise da 

relação entre designe tecnologia. 



 
 

Como contribuições deste trabalho para o design, aqui entendido como área 

de conhecimento, podemos apontar: 

1. O registro de tecnologias e processos utilizados, dentro do recorte proposto, 
na confecção de matrizes para indústria gráfica e como esses meios de 
produção se relacionavam comas atividades projetuais. 

2. Análise crítica do posicionamento do designer em relação à indústria 
gráficacom a inserção de novos processos e tecnologias na cadeia produtiva 
desta. 

 

Viabilidade. 
Na elaboração do planejamento da pesquisa levamos em consideração a 

necessidade da realização da dissertação no prazo de trinta meses. Partindo dessa 

premissa, a viabilidade deste projeto ficou apoiada primordialmente em três fatores. 

Primeiramente o fato do pesquisador ser profissional da indústria gráfica desde 1984, 

tendo trabalhado em diversos setores, o que facilitou o domínio de terminologias, 

técnicas e conceitos relativos ao tema pesquisado,poupando tempo nas fases iniciais da 

pesquisa e permitindo uma rápida apropriação dos conceitos básicos necessários ao 

trabalho. Por outro lado, essa formação profissional fez com que o pesquisador 

possuísse uma rede de relacionamentos profissionais,o que tornou possível o acesso a 

profissionais que trabalharam na empresa estudada,viabilizandoo contato direto com 

elese seus acervos particulares.  

Em segundo lugar, cabe ressaltar que ao estar ligado ao Programa de Pós-

graduação da Escola Superior de Desenho Industrial (PPDESDI) o trabalho do 

pesquisador foi facilitadona medida em que a empresa estudada prestava serviços, 

tanto para a própria escola, quanto para professores, ex-alunos e designers, o que 

possibilitou o acesso a outras fontes de dados. 

Finalmente, oacesso a fontes públicas de consulta como Arquivo Geral da 

Cidade do Rio de Janeiro, Arquivo Nacional, Arquivo Público do Estado do Rio de 

Janeiro, Biblioteca Nacional, Diário Oficial da União, Junta Comercial do Estado do Rio 

de Janeiro,Museu da Fazenda Federale fontes de consulta privadas como o acervo da 

Associação Brasileira de Tecnologia Gráfica e Associação Brasileira de Indústria 

Gráfica, possibilitou encontrar documentação necessária para respaldar a pesquisa. 

Corpus da Pesquisa. 
Dividimos a pesquisa em duas partes: referências primárias e referências 

secundárias. Definimos como referências primárias, todo o acervo coletado durante a 



 
 

pesquisa, que se divide em: acervo iconográfico, entrevistas, matrizes, documentação e 

impressos de divulgação. No momento da conclusão deste trabalho, o corpus 

constituiu-se de: 

• 314imagens; 
• 36 horas de gravação de depoimentos; 
• 43 matrizes; 
• 15 documentos; 
• 6 manuais de divulgação. 

Por ser um acervo que inclui peças da primeira metade do século XX, a 

preocupação com a preservação devia ser juntamente com o resgate histórico, o norte 

para este trabalho. Assim, reafirmamos porque um dos objetivos específicos desta 

pesquisa é a digitalização e disponibilização para consulta do acervo levantado. 

Utilizamos como referências secundárias um conjunto de textos que 

complementaram, contextualizaram e serviram de instrumentos de análise das 

informações obtidas com o acervo coletado. A seleção dos textos foi fruto de uma 

revisão bibliográfica cuidadosa que buscou levantar, tanto obras fundamentais, quanto 

textos publicados recentemente que tratassem de temas diretamente dos assuntos 

relativos à dissertação. Estes textos se dividem em quatro áreas: História, Design, 

Tecnologia, Metodologia. Dentro dessas áreas, apresentamos as seguintes temáticas: 

• História – Indústria e Trabalho no Brasil, Indústria Gráfica; 
• Design - História do Design Gráfico Brasileiro; 
• Tecnologia - Produção Gráfica, Aquisição Tecnológica; 
• Metodologia - História Oral, Historiografia e Nova História. 

Por meio deste corpus de pesquisa foi possível fazer um extenso levantamento 

de dados onde cada parte é complementar a outra. Em relação a esta afirmação, 

concordamos com o professor Gerson Lessa, quando o mesmo constata que:  

“é possível adquirir conhecimentos empíricos que nos permitem confrontar as 
informações contidas nas fontes secundárias... com o fato concreto... ele serve 
de endosso, evidência e contraprova aos dados apurados na bibliografia 
pesquisada.” (LESSA, 2008:21) 

Assim, como postulamos anteriormente, entendemos que ao definir o corpus 

dentro desta relação entre Prática/Teoria, Materialidade/Conceito, Objeto/Ideia, e ao 



 
 

estabelecermos um sistema aberto, tivemos a possibilidade de transitar entre geral e 

específico, categoria e individual, em que cada uma das partes consolidou o todo. 

Por que um de Estudo de Caso 
Quando se opta por fazer uma análise qualitativa de um fenômeno complexo e 

amplo como o aqui estudado, o estudo de caso se apresenta como uma boa 

escolhapara método de pesquisa. Apontam para este caminho, o fato de se ter a 

disposição personagens vivos que possibilitem a coleta de depoimentos, a viabilidade 

de uma observação direta de fenômenos similares e a “capacidade de lidar com uma 

completa variedade de evidências: documentos, artefatos, entrevistas e observações” (YIN, 

1989: 50).  

A opção pelo método de estudo de caso requer um cuidado especial no 

planejamento da execução do mesmo, ou seja, o projeto de pesquisa tem uma 

importância fundamental e deve servir de guia para todo o trabalho de investigação. 

Esse cuidado passa inicialmente por quatro fatores:  

• As questões a serem estudadas, como repercutem e estão relacionadas, 
• A escolha dos dados mais relevantes e que devem ser coletados, 
• Como analisar os dados, 
• Como essas informações se relacionam com universos mais amplos.  

O recorte elaborado evitou a coleta de evidências não endereçadas à questão 

inicial, não interferindo na coleta de dados fidedignos, o que facilitou uma análise 

criteriosa e o controle à propensão a se produzir textos extensos que dificultariam o 

entendimento do fenômeno. 

Logo, nesta pesquisa adotamos como metodologia de pesquisa qualitativa 

estudo de caso. Conforme discutimos na introdução, para formar o corpus da pesquisa 

foi necessário contatar algumas testemunhas da história da empresa, coletar 

depoimentos e acessar seus acervos particulares. Para tal, constituímos métodos, 

tantopara o registro dos depoimentos, quantode digitalização de seus acervos para 

disponibilização. 

Por que História Oral 
As origens da história oral remontam a Heródoto, historiador grego que 

costumava colher e registrar depoimentos, considerado por muitos o precursor do 

registro da tradição oral. Nos dias atuais, sempre associamos história com escrita, 



 
 

porém cabe lembrar que a oralidade tem uma tradição que antecipa a história 

documentada, sendo inclusive uma das bases da cultura ocidental. Isso pode ser 

constatadoaté mesmo nos textos dos grandes pensadores, onde a oralidade sempre foi 

muito presente. Como afirma Pierre Lévy, “... alguns aspectos da oralidade sobreviveram 

nos próprios textos. Platão, Galileu e Hume compuseram diálogos. São Tomás organizou sua 

suma teológica sob a forma de perguntas, respostas e objeções,...” (1993: 85). 

A história oral contemporânea se baseia em três atores: o entrevistador, o 

entrevistado e o aparato para gravação. E podemos dividi-la em três áreas principais: 

história oral da vida, história oral temática e tradição oral. A pesquisa em história oral 

deve ser feita em três etapas: gravação, transcrição e análise. É importante destacar 

alguns aspectos que têm mobilizado os pesquisadores interessados em história 

oral(BOM MEIHY, 1996: 9): 

• O registro, arquivamento e análise da documentação colhida por meio do 
recolhimento e trabalho de edição de depoimentos e testemunhos feitos 
com recursos da moderna tecnologia.  

• A inclusão de histórias e versões mantidas por segmentos populacionais 
antes silenciados, por diversos motivos, ou que tenham interpretações 
próprias, variadas e não oficiais de acontecimentos que se manifestam na 
história contemporânea.  

Assim, características específicas da nossa pesquisa nos levaram a adotar 

técnicas da história oral como um dos subsídios para a realização do projeto. Como 

exemplo, podemos citar a afirmação de Bom Meihy, quando o mesmo aponta alguns 

diferenciais encontrados na história oral: 

“[Ela] dialoga com a velha concepção de que personagens históricos eram 
apenas as grandes figuras que deixaram marcas arquivadas em espaços sociais e 
oficializados, a história oral promove, juntamente com uma nova concepção de 
história, uma interpretação clara de que todos, cidadãos comuns, somos parte 
do mesmo processo. Além de mexer no conceito de personagem histórico, a 
história oral também trabalha com a questão do cotidiano, evidenciando que a 
“história dos cidadãos comuns” é trilhada em uma rotina explicada na lógica da 
vida coletiva de gerações que vivem no presente.” (BOM MEIHY, 1996: 10-11)  

 

Assim, seguindo por essa trilha, ao estudar a trajetória de um grupo de 

imigrantes que desembarcou no Brasil no começo do século XX e atuou ao longo de 

cinco décadas na aquisição de tecnologias para a indústria gráfica brasileira, 

entendemos que a história oral podia ser uma importante ferramenta em momentos 



 
 

iniciais desta pesquisa e que sua utilização aliada ao acervo iconográfico e a 

documentação levantada constituíram o corpus principal para a pesquisa. 

Os Entrevistados. 
Como balizamento, devido àLatt-Mayer ser essencialmente uma empresa 

familiar, estabeleceu-se que o recorte fosse restrito ao período em que a empresa teve 

como acionistas majoritários seus fundadores ou seus descendentes, em especial os 

membros da família Latt. Assim trabalhamos com o recorte temporal que vai de 1926, 

ano da fundação da LuisLatt& Cia. até a venda do controle acionário em 1970.  

Tivemos a felicidade de maximizar as possibilidades de coleta de material por 

termos conseguido entrar em contato com funcionários remanescentes que estiveram 

ligados à empresa por largos períodos de tempo. Outra característica que 

encontramos nos entrevistados foi o fato de os mesmos trabalharem em diferentes 

seções da empresa, o que possibilitou obter depoimentos e acervos complementares 

entre si. 

Como a empresa data da década de 1920, não foi possível utilizar entrevistados 

que atuaram nos primeiros anos da empresa. Os fundadores da empresa haviam 

falecido ainda na década de 1970. Assim, recorremos à segunda geração de 

funcionários, sendo um da área técnica, outro responsável pelo atendimento ao 

cliente, além de ummembro da diretoria, filha do fundador LuisLatt. Os entrevistados, 

organizados pelos pré-nomes em ordem alfabética, com os quais entramos em contato 

for 

 

• Ludwig Radelsberger Filho(Fig. 1), nasceu em São Paulo, dia 
1° de janeiro de 1935. Seu pai, Ludwig Radelsberger, e seu 
tio-avô, Adolf Radelsberger, eram técnicos da Sociedade 
Técnica Bremensis S.A.. Em 1936, contratados pela Latt-
Mayer, se mudaram-se para o Rio de Janeiro. Em 1949, com 
14 anos, foi admitido como aprendiz pela RohdeGaelzer e 
Cia. Ltda. Após a fusão destacom aLuisLatt& Cia. Ltda. em 
1952, foi contratado pela Clicherias Reunidas Latt-Mayer 
S.A.. Começou como montador, em 1968 foi promovido a 
chefe de seção e se tornou chefe dos contatos internos em 
1975. Desligou-se da empresa em 1977, indo trabalhar no 
Diário de São Gonçalo e aposentando-se em 1981. 

• Margareth Anna Latt(Fig. 2), filha do fundador da empresa 
Alois Michael Latt (LuisLatt), nasceu em Viena em 1915 e 
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desembarcou do Navio Teotonia, juntamente com sua 
mãe,ApolloniaLatt, e seu irmão, Walter Latt, em junho de 
1923(Fig. 4). Começou a trabalhar na empresa, como 
intendente (auxiliar) em 1931. Anos depois, passou para o 
atendimento ao cliente, tornando-se diretora. Com a 
mudança de controle acionário, no início da década de 1970, 
foi desligada da direção. Permaneceu como sócia até o 
fechamento da empresa em 1980.  

• Sylvio Veltri (Fig. 3), nasceu em 24 de março de 1929. 
Começou na RohdeGaelzer& Cia. Ltda. no ano de 1951, 
como auxiliar de escritório. Pouco depois em 1952,tornou-
se vendedor, continuou até 1967, quando saiu para abrir sua 
própria clicheria e trabalhar como produtor gráfico. Retorna 
em 1977, como responsável pelo atendimento ao cliente e 
permaneceu até a falência da empresa em 1980 
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Além dos ex-funcionários e de Margareth Latt, foram feitas entrevistas com o 

professor GoebelWeyne, pioneiro do design brasileiro e um dos fundadores da ESDI, 

com a professora Silvia Steinberg, designer graduada na ESDI em 1971, onde leciona 

desde 1973 e com os designers que participaram do Projeto Cruzeiro Novo, João de 

Souza Leite e Rafael Rodrigues. 

Métodos de EntrevistaeDigitalização de Acervo. 
Fizemos duas rodadas de entrevistas com cada ex-funcionário, sendo a primeira 

não-estruturada e a segunda semi-estruturada. O mesmo se repetiu com Margareth 

Latt. Os designersGoebelWeyne, Silvia Steinberg, João de Souza Leite e Rafael 

Rodrigues concederam uma entrevista cada, sendo que suas entrevistas foram semi-

estruturadas.Durante as entrevistas, o pesquisador teve sempre em mente as 

habilidades específicas, indicadas por Robert Yin (1989: 75) para ser bem sucedido, são 

elas: 

• Habilidade para fazer perguntas e interpretar os resultados;  
• Habilidade para ouvir e não se deixar prender pelas suas próprias 

ideologias e percepções;  
• Habilidade para adaptar-se e ser flexível para que possa ver as novas 

situações encontradas como oportunidades e não ameaças;  
• Firme domínio das questões em estudo.  
• Capaz de se manter protegido das vias derivadas de noções preconcebidas, 

incluindo as relativas à própria teoria. 

Durante os depoimentos foi verificado o que cada entrevistado possuía, 

referente à Latt-Mayer,no seu acervo particular. Além de dados pessoais e 

documentação trabalhista, também se solicitou uma permissão para digitalização do 

acervo iconográfico.As entrevistas foram gravadas em formato digital e o acervo 

fotografado com resolução de seismegapixels. Na segunda rodada,foram levadas fichas 

com imagens e perguntas com questões pré-formuladas, não eliminando a 

possibilidadede surgirem outras questões no decorrer do contato. As entrevistas 

foram, novamente, gravadas em formato digital e a parte do acervo que não pôde ser 

disponibilizada, foi digitalizadano local, em resolução de 600 dpi óticos. Com a 

finalidade de registrar da melhor maneira possível o material,foram utilizados dois kits, 

um portátil,pertencente ao pesquisador para o acervo que não foi cedidopara 

digitalização e um segundo disponibilizado pelo Laboratório de História do Design 

Brasileiro (LHDB) do Programa de Pós-graduação em Design da Escola Superior de 



 
 

Desenho Industrial (PPDESDI), onde se digitalizaramas imagens e documentos de 

posse do pesquisador. Esses kits consistiam em: 

• Kit portátil. 
Câmera digital Fuji S5000, Pedestal Velbron com nível, Gravador Digital 
Panasonic, Scanner HP G2010 e um computador portátil. 

• Kitlaboratório. 
Scanner A300 Plustek, Scanner Opticfilm 7300 Plustek, Desktop PC e 
Desktop MAC 

História do Design Gráfico Brasileiro. 
Continua atual a afirmação de Edna Cunha Lima (1998:15) que, “Se os métodos 

tradicionais da história estão sendo retrabalhados, os da história do design gráfico estão em 

construção.”O número de publicações sobre a história do design brasileiro vem 

crescendo, mas ainda há muito por caminhar. Principalmente no Brasil, não é comum 

encontrar estudos históricos nessa área que levam em consideração questões ligadas 

diretamente ao fazer. Isso pode ser ilustrado pelas palavrasde Rafael Cardoso: 

“Perdura o hábito, no Brasil, de considerar o passado editorial como se fosse 
um fenômeno puramente literário, composto por palavras e ideias em 
abstrato, sem dimensão material, sem levar em conta as práticas culturais e as 
possibilidades técnicas que o condicionaram.” (CARDOSO,2009: 9) 

Ao contrário que possa aparentar, não estamos defendendo a instauração de 

uma dicotomia, mas sim uma aproximação entre campos que, na verdade, são 

complementares e podem se articular entre uma proposta dialética, hora estruturalista 

e hora determinista, entre o geral e o específico. Por meio desta proposição,usamos 

como referência a divisão em áreas do campo de pesquisa da história do 

designproposta por Clive Dilnot(1989: 12): 

• Continuação das histórias tradicionais das artes menores e decorativas 
aplicadas a artigos manufaturados dos séculos XIX e XX; 

• Como continuação de história do modernismo; 
• Como o estudo da organização do design em sistemas industriais; 
• Como estudo das relações sociais que surgem das atividades do design.  

Dentro dessa classificação, inserimos nossa pesquisa principalmenteno tópico 

referente ao estudo da organização do design em sistemas industriais. Para melhor 

definir os termos dessa questão,optamos por utilizar alguns conceitos apresentados 

por Pierre Lévy no livro Tecnologias da Inteligência. Primeiramente, adotaremos seu 

conceito de Inteligência ou Cognição como sendo: 



 
 

“o resultado de redes complexas onde interage um grande número de atores 
humanos, biológicos e técnicos. Não sou “eu” que sou inteligente, mas “eu” 
com o grupo humano do qual sou membro com minha língua, com toda uma 
herança e métodos e tecnologias intelectuais (dentre as quais o uso da escrita) 
[...] O pretenso sujeito inteligente nada mais é que um dos micro-atores de 
uma ecologia cognitiva que o engloba e o restringe.” (LÉVY, 1993: 135) 

 

Nesta definição,inteligência é apresentada como um fenômeno cumulativo 

formado por uma rede de atores, esses definidos como “Tudo o que for capaz de 

produzir uma diferença em uma rede... Todo ator se definirá a si mesmo pela diferença que 

ele produz” (IDEM: 137). Nestes termos, um ator pode ou não se apresentar como um 

ser humano. Podemos pensar assim, em atores como técnicas, dispositivos ou 

artefatos projetados pelo homem que contribuem para estruturar uma sociedade: 

“As técnicas não determinam nada. (grifo do autor) Resultam de longas cadeias 
intercruzadas de interpretações e requerem, elas mesmas, que sejam 
interpretadas, conduzidas para novos devires pela subjetividade em atos dos 
grupos ou dos indivíduos que tomam posse delas. Mas ao definir em parte o 
ambiente e as restrições materiais das sociedades, ao contribuir para 
estruturar as atividades cognitivas dos coletivos que utilizam, elas 
condicionam(grifo do autor) o devir do hipertexto. O estado das técnicas influi 
efetivamente sobre a topologia da megarrede cognitiva, sobre o tipo de 
operações que nela são executadas, os modos de associação que nela se 
desdobram, as velocidades de transformação e de circulação das representação 
que dão ritmo a sua perpetua metamorfose. A situação técnica inclina, pesa, pode 
mesmo interditar. Mas não dita.”(IBIDEM: 186)[grifo nosso] 

 

As artes gráficas são um bom exemplo para entendermos melhor como as 

técnicas são fundamentais em determinados agenciamentos.O Oriente conheceu a 

técnica de impressão séculos antes do Ocidente, porém essa técnica estava inserida 

em uma rede de interações diferente da que existia na Europa durante o século XV. 

Podemos apontar como diferenças fundamentais: (a)o tamanho do alfabeto latino, 

muito menor que a ideografia oriental;(b) utilização da metalurgia pelos 

europeusenquanto os orientais desenvolviam técnicas com cerâmica e madeira;(c) uso 

da prensa no Ocidente, enquanto no Oriente, colocavam as folhas de papel sobre as 

pranchas e as friccionavam. Além dessas diferenças técnicas, existiam também 

diferenças culturais.Na China a imprensa era um monopólio do Estado, que publicou 

textos religiosos e a história de suas dinastias, enquanto na Europa, a imprensa era 

uma atividade comercial e competitiva. Assim, a primeira atividade industrial 

mecanizada, padronizada e com divisão de tarefas não surgiu na China e, sim, na 

Europa(IBIDEM: 146-147). 



 
 

Com isso em mente, entendemos que o estudo de um fenômeno histórico-

tecnológico deve partir do mesmo princípio,em que o objeto deve ser analisado como 

resultado da interação de diversos atores em uma rede.Essa caracterização pode ser 

vista, por exemplo, dentro do metatema Lugar, que Dennis Doordan identificou 

atravessando diversos dos artigos selecionados por ele para o livro Designhistory: 

anAnthology. Segundo o autor, “o conceito de Lugar sugerido aqui abraça o campo social 

assim como o lugar físico onde o design ocorre” (DOORDAN, 1995: XIII). Assim, o meio em 

que o design ocorre é um atorda rede de interações que influencia as atividades 

projetivas. Do mesmo modo que: 

“oscontextoseconômicos,políticos,sociaisehistóricos específicos de modelos 
que refletem condições locais e dão forma a distintas identidades pessoais e 
comunitárias.”(DOORDAN, 1995: XIII) 

 

Assim entendemos que o estudo da históriado design passa também pelo 

entendimento da articulação entre o projeto e o fazer dentro da realidade industrial 

em determinado contexto social, econômico e cultural.Analisar o processode 

concepção, ou a técnica utilizada, ou o espaço, ou o contexto por si só não dá conta 

de todas as variáveis. Acreditamosque o processo de concepção e execução de um 

projeto gráfico é uma interação entre sistemas complexos ou inteligências dentro de 

determinado contexto que leva a materialização de determinado produto gráfico. 
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1.1 A formação profissional na Áustria. 
Este estudo começa com a chegada do grupo de imigrantes austríacos.Pouco se 

conseguiu apurar sobre a vida deles antes de sua chegada ao Brasil. Graças aos 

depoimentos dos entrevistados, sabe-se que eles já eram profissionais atuantes nas 

artes gráficas no seu país de origem, porém não conseguimos nenhum documento ou 

testemunho que evidenciasse qual foi a sua formação e onde praticavam a profissão. 

Como indícios, temos algumas provasde impressão ou provas de prelos,produzidas 

porAlois Michael Latt na Europa, que apontam na direção de que a WienerWerkstätte,é 

possivelmente umainstituição onde AloisLatt recebeu treinamento, trabalhou ou teve 

algum tipo de aproximação.Segundo depoimento de Margareth Latt (2009A), essa 

empresaera citada pelo pai, juntamente com a Escola Vienense de Artes 

Aplicadas,comouma referência de qualidade. 

Fundada em 1903, o WienerWerkstätte prosperou (Fig. 5), atravessou a 

1ªGuerra Mundial, só encerrando as atividades em 1932. Esse período compreende 

toda a juventude de Alois Michael Latt que tinha aproximadamente 18 anos na época 

da fundação daempresa, até sua vinda para o Brasil em 1922, com 36 anos. É 

interessante ainda observar como a prova feita pelo próprio, ainda na Europa (Fig. 6), 

apresenta um tecido com padronagens, uma cortina, alguns objetos de vidro e metal e 

uma brochura, todos aparentemente retratando a produção da instituição.  
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Figura 6 – Prova produzida por Alois Michael Latt na Áustria. Refere-
seàWienerWerkstätteGesellschaftmitbeschränkterHaftung“Workshopsde Viena Sociedade de 
Responsabilidade Limitada.” (Fonte:AAM). 

 

Outros indícios podem ser apontados aoapresentarmos alguns conceitos que 

nortearam oWienerWerkstätte. Seus fundadores, o arquiteto Josef Hoffmann e o artista 

Koloman Moser, eramno iníciodo século, professores da Kunstgewerbeschule(Escola de 

Artes Aplicadas) de Viena e foram participantes fundamentais da Sezessionstil 

(Secessão) Vienense, segundo Meggs (2009: 297): 

“Com o financiamento do industrial Fritz Wärndorfer, Hoffmann e Moser 
lançaram o WienerWerkstätte[...] em 1903 [...] procurou a união estreita entre 
as belas-artes e as artes aplicadas no design de luminárias, tecidos e objetos 
similares para o uso cotidiano, incluindo livros, cartões comemorativos e 
outros impressos.”  

OWienerWerkstätte era uma sociedade de responsabilidade limitada (GmbH), 

com fins comerciais e dentre seus interesses estavam:  

“[...]a promoção dos interesses econômicos dos seus membros através da 
formação dos mesmos para as artes decorativas, fabricando objectos artesanais 
de todos os gêneros e projectos realizados pelos membros artísticos da 
associação, construindo ateliers e vendendo os produtos fabricados.” 
(SCHMUTTERMEIER APUD FLIEDL, 1992: 236) 

Sabe-se também, que a organização contratava técnicos e especialistas com a 

finalidade de“trabalhar com os designers para elevar as artes aplicadas aos padrões das 

belas-artes.”(MEGGS, 2009: 297).Dentre os exemplares coletados, temos imagens com 

temas exóticos (Figs.7-8), um anúncio de agência de viagens (Fig. 9), além de 

outraimagem retratando o interior de uma residência ou escritório(Fig. 10). Segundo o 

depoimento de Margareth Latt (2009B), estes exemplares podem ser tanto exercícios 

ou provas de ofícioquanto trabalhos comerciais feitos por Alois Michael Latt.E afirma 

que todos foram executados na Europa eintegravamo portfólio profissional do mesmo. 



 
 

 
Figura 7 – Prova produzida por Alois Michael Latt na Áustria, à direita abaixo temos a assinatura Rafael 
do Lamo (Fonte: AML).  



 
 

 
Figura 8 – Provaproduzida por Alois Michael Latt na Áustria, acima à direita temos a assinatura A.W.D. 
(Fonte: AML). 

 
Figura 9 – Prova produzida por Alois Michael Latt na Alemanha.À esquerda se lê “viaje para o sul” e 
“informações (nome de uma agência de viagens)” (Fonte: AML). 



 
 
 

 
Figura 10 – Provaproduzida por Alois Michael Latt na Áustria, à direita abaixo temos a assinatura 
Kunze(Fonte: AML). 

 

Assim, acreditamos que tendo vivência profissional nas artes gráficas em Viena 

nesse período e participado do mesmo contexto histórico destas instituições, não é 

improvávelque Alois Michael Latttenha tidoalgumaaproximação, mesmo que de modo 

indireto, ou com a Escola Artes Aplicadas de Viena, ou com oWienerWerkstätte. 

 

 

1.2 A chegada ao Brasil. 
Conforme registrado em carta endereçada por um dos técnicos vindos da 

Áustria, Josef Zaufal, a Orlando da Costa Ferreira (Fig.11), o grupode austríacos foi 

contratado para trabalhar na Photogravura Fabian e a chegada teria ocorridono dia do 

centenário da Independência do Brasil em sete de setembro de 1922. Porém, ao 

confrontarmos essa informação com os registros de desembarque do vapor D. Baden 

(Fig. 12), verificamos que a data correta de chegada ao Rio de Janeiro foi doze de 

setembro de 1922.A discrepância pode ter sido motivada pelo fato de as 

comemorações do centenário da Independência terem se estendido pelo último 

quarto de 1922. 



 
 

 
Figura 11 – Carta endereçada por Josef Zaufal ao Professor Orlando da Costa Ferreira.Fonte: AOCF). 
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Com as informações colhidas nesses documentos podemos confirmar que os 

seguintes técnicosimigraram para o Brasil em 1922(Fig. 13): 

1. Alois Michael Latt: nascido em Viena, 8/4/1886. Faleceu em 22/2/1958. 
Especialidade, Fotogravador em Cores e Buril Xilográfico.  

2. Johan Mildner: nascido em Viena, 12/1/1889. Faleceu em 18/3/1965. 
Especialidade, Gravador de Clichê, Litografia e Técnico em Geral. 

3. Joseph Zaufal: nascido em Viena, 9/1/1901. Faleceu em 26/6/1974. 
Especialidade, Fotografia em geral e Uvacromia(N.A. Processo semelhante 
aTricomia ou impressão a partir de três cores básicas).  

4. Wilhelm Stangl: nascido em 1892. Faleceu em 22/2/1958.  
Especialidade, Fotografia.  

5. LeopoldNickolei: nascido em 1901. Sem registro de falecimento. 
Especialidade, Fotogravador a traço.  

6. Albert Meier: nascido em Viena. Voltou para Viena em 1926. Sem registro de 
falecimento. Especialidade, Fotogravador em Cores.  

 

 
Figura 13 – Imigrantes austríacos contratados para prestar serviços à Revista da Semana. Local Rua 
Navarro nº 88.Em pé da esquerda para a direita:LeopoldNickolei, Joseph Zaufal, Desconhecido, Johan 
Mildner, Desconhecido, Wilhelm Stangl.Sentados da esquerda para a direita:Alois Michael Latt, Albert 
Meier, Desconhecida, Alois Fabian, Desconhecido.(Fonte: AML). 

 

Para entendermos melhor alguns aspectos que motivaram a vinda dessas 

pessoas, é necessárioapresentar a empresa que os contratou. A partir do texto 

encontrado no verso de uma gravura feita por Alois Michael Latt no Brasil, vemos que 
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1.3 Abertura da Empresa. 
Segundo depoimento de Margareth AnnaLatt(LATT, 2009A), Alois Fabian, tinha 

sua empresa situada na Rua Uruguaiana, local onde o grupo de austríacos trabalhou 

nos primeiros anos.  

Em 30 de abril de 1926, motivados por uma quebra de contrato, três 

deles,Alois Michael Latt, Johan Mildner e Josef Zaufal, decidemfundar a LuisLatt& Cia, 

Ltda. [Photogravura Vienense] (Fig. 16). Entretanto, segundo registros coletados no 

Diário Oficial da União (DOU), a empresa foi constituída oficialmente em 14 de junho 

de 1926 e seu primeiro endereço foi Rua União nº 30. 

 



 
 
Figura 16 – Minuta de contrato social da LuisLatt e Cia. Ltda. (Fonte: AML). 

Nos primeiros anos,a empresa produzia exclusivamente clichês para impressão 

tipográfica, gravados sobre zinco ou cobre. Em poucos anos o “Clichê do Latt” 

tornou-se uma referência em qualidade e tecnologia. O rápido aumento da demanda 

gerou a necessidade de contratar pessoal e encontrar novas instalações.No início da 

década de 1930, a empresa se mudou para o endereço onde permaneceu até a sua 

falência em 1980, Rua do Lavradio 162-166, (Fig. 17). 

 
Figura 17 – Fachada da LuisLatt e Cia. Ltda. Rua do Lavradio 162-166.(Fonte: AML). 



 
 
 

A década de 1930 é apontada por Margareth Latt(LATT, 2009B) como o 

primeiro momento de grande expansão da empresa. Apesar de termos encontrado 

pouca documentação relativa àcompanhia dentro desse período, para corroborar essa 

afirmação, procuramos investigar alguns fatores que podem ter contribuído para essa 

expansão. 

Para entender melhor o contexto da época, vamos recorrer a Lauro Cavalcanti, 

(2007: 12), que no seu livro Moderno e Brasileiro afirma que “O Brasil atravessava, 

durante os anos de 1930, um momento de certa pujança econômica, notabilizando-se pelo 

esforço governamental no sentido da modernização.” Segundo Hallewell (1985: 336-337), 

nesse período estava em curso o início, tanto de uma reafirmação nacionalista, quanto 

de um movimento de bases desenvolvimentistas. Nesse sentido, Celso Furtado 

(passim, 1970) afirma que, até 1930, o desenvolvimento do setor industrial brasileiro 

havia sido um reflexo da necessidade de exportação. Isso aliado aos efeitos 

catastróficos da depressão mundial iniciou um processo de crescimento do mercado 

interno quando, entre 1930 e 1937, o produto industrial brasileiro teve incremento de 

quase 50%. A partir de 1937, a ditadura do Estado Novo isentou de impostos a 

produção de papel e foram abertas linhas de crédito no Banco do Brasil para dar 

incentivo a indústrias de papel e celulose. 

Outros autores como Wilson Suzigan (passim, 2000: 17-23) e ShozoMotoyama 

(passim, 1994: 16-21) ao explorar com profundidade as relações econômicas na 

história da indústria e da tecnologia brasileira, estão em concordância com 

essasafirmações, porém acrescentam ainda que,além da industrialização impulsionada 

pelo mercado exportador, das políticas de incentivoà industrialização promovidas por 

governos e da influência do mercado internacional,outro fator importante, que deve 

ser levado em consideração é o próprio modelo de capitalismo tardio que foi 

implantado no Brasil.  

Voltando nosso olhar para os segmentos diretamente ligados ao nosso objeto 

de estudo, detectamos alguns sinais de crescimento. Apesar da produção e venda de 

livros atravessarem“um período de pouca significação”na década de 1920 (HALLEWELL, 

1985: 336), isso não se repetia em outros produtos da indústria gráfica. Vejamos o que 

nos diz Rafael Cardoso, sobre periódicos editados nas décadas anteriores: 

“Com os avanços tecnológicos das décadas de 1910 e 1920 – incluindo a 
difusão da impressão fotográfica e a introdução do offset no Brasil – as 
mudanças passaram a se atropelar. Em nichos específicos, detentores de forte 



 
 

poder econômico, apareceram periódicos de padrão gráfico surpreendente 
para a época” (CARDOSO, 2009: 68) 

Esta afirmação encontra eco no livro AHistória da Imprensa no Brasil, onde o 

historiadorNelson Werneck Sodré (1999: 427) afirma que “O terceiro decênio do século 

foi de grande desenvolvimento da imprensa, particularmente no sentido de consolidar sempre 

a estrutura empresarial.” Esta categoria de impressos, os periódicos, 

constituíajuntamente com outros impressos efêmeros, o principal nicho de mercado 

atendido pela LuisLatt& Cia..Posto isso, podemos observar como tanto o mercado 

editorial,quanto o mercado publicitário estavamà procura de soluções para atender às 

suas demandas, mesmo antes da década de 1930.  

Outro fator que deve ser levado em consideração é o crescimento urbano. 

Concordamos com o alerta de Hardman e Leonardi (1991: 121),onde “Não se pode 

estabelecer uma relação casual mecânica entre urbanização e industrialização no Brasil”. 

Entretanto,podemos acrescentar que principalmenteno caso específico de uma capital 

administrativa como o Rio de Janeiro, o crescimento dos centros urbanos cria 

condições favoráveis ao desenvolvimento industrial. Como os pesquisadores afirmam, 

não se pode negar que uma base de serviços necessários à distribuição de 

mercadorias, um sistema financeiro e serviços de energia elétrica são facilitadores do 

desenvolvimento industrial(HARDMAN E LEONARDI,1991: 122). Além disso, o 

crescimento populacional proporciona um aumento do mercado de trabalho livre 

assalariado e,consequentemente,do mercado consumidor. 

Com isso em mente, podemos afirmar que esse momento abria novas 

perspectivas para diversos setores econômicos, entre eles a indústria gráfica,o que 

facilitava o investimento em novas instalações e equipamentos para aquisição de 

tecnologias. Esse contexto,em que a empresa atravessa um período de rápida 

expansão, com a contratação de novos técnicos, ampliação de suas instalações e 

aquisição de equipamentos, tendo em sua carteira de clientes empresas como Esso, 

Brahma, Nestlé, Coty, Moinho Inglês, além de agências de publicidade e indústrias 

têxteis e cafeeiras, (LATT, 2009A), revelaum cenário quecoloca a LuisLatt& Cia como 

uma empresa de ponta na indústria gráfica do Rio de Janeiro naquele período. 

 

1.4 Clichê a Traço e Autotipia. 



 
 

Como vimos anteriormente, pouco tempo após sua abertura, a LuisLatt& Cia já 

possuía boas instalações e atendiaaos mercados editorial e publicitário. Nesses 

primeiros anos, sua produção era essencialmentede clichês a traço e autotipias. 

Utilizamos como fonte para descrição dessastecnologias o Dicionário das Artes Gráficas 

de Frederico Porta, que por serpublicado em 1958 é contemporâneo de 

umperíodobastante significativo do nosso objeto de estudo.Para exemplificar essas 

mesmas tecnologias recorreremos a imagens encontradas da obraHistória da Caricatura 

no Brasilde Herman Lima,publicada em 1964 ecujos clichês foram produzidos pela Latt-

Mayer. 

Para entendermos melhor o termo clichê na indústria gráfica, vamos utilizar a 

definição encontrada no primeiro impresso publicado pela empresa, o manual A 

Fotogravura de 1939 (Fig. 18). Nele temos a seguinte definição: 

“Chapas de metal, cuja superfície polida apresenta, em sentido inverso, todos 
os pontos em relevo que devam deixar impressão no papel. O processo de 
obter-se tais placas, em rigorosa concordância com o original, é a fotogravura, 
em que a transposição do original à chapa metálica se efetua fotograficamente, 
enquanto que a gravação propriamente dita se processa por meio de ácidos.” 
(A FOTOGRAVURA, 1939: 6)(Fig. 19) 

 

Assim vemos que fotogravura é o processo pelo qual o clichê é produzido e 

não o produto em si. Foi nesteprocesso para produção das matrizes de impressão 

tipográfica, que os fundadores da LuisLatt& Cia, em 1926, se basearam para escolher o 

nome fantasia da empresa, PhotogravuraViennense. Acreditamos que esse nome 

fantasia tenha sido escolhido também com a finalidade de comunicar aos clientes qual a 

origem dos técnicos que trabalhavam na empresa. 



 
 

 
Figura 18 – Capa e folha de rosto do materialde divulgação produzido pela Latt-Mayer (Fonte: ASV). 

 
Figura 19 – Clichê a traço de zinco. (Fonte: Modernechemiegraphie in theorie und praxis, 1957: 243). 

 

Vejamosagora a definição para o termo clichê a traço, também conhecido como 

clichê de fotogravura ou gravura. Cabe ressaltar que tomamos o cuidado de não 

utilizar outros termos além de clichê a traço para sermos precisos nas definições das 

técnicas, visto que a utilização de outros termos poderia levar a erros de 

interpretação. Assim, clichê a traço pode ser definido como: 

“clichê [...], no qual a imagem é formada por linhas e superfícies contínuas, 
como nos desenhos a tinta, sem as gradações e meio-tons que só se podem 
obter com o auxílio de reticulas”(PORTA, 1958: 80) (Fig. 20) 
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Figura 25 - Cartaz exposiçãoMemórias da Aeropostal, (Mémoire d'Aéropostale) de 2009. 

 

Esse material foi produzido por um fotógrafo profissional para divulgação da 

empresa(LATT, 2009 B) e retrata um momento quando podemos observar, o fluxo de 

trabalho eo contexto onde a empresa está inserida. Analisandoas imagenspercebemos 

algumas características que se repetem e demonstram qual a imagem que a empresa 

pretendia passar para seus clientes. 

Em alguns momentos, o responsável pelo setor vestido de gravata como os 

outros funcionários, supervisiona o trabalho na oficina e/ou faz algum controle de 

qualidade, demonstrando que a companhia zela pela qualidade e que os trabalhos são 

acompanhados de perto por profissionais especializados. Em outros,a análisedo padrão 

de qualidade é feita por umdos proprietários, o que além de indicar que a clicheria foi 

fundada por técnicos que acompanham todas as etapas da produção, ressalta que a 

preocupação com a qualidade é uma política dos sócios. 

Funcionários de jaleco e com boa apresentação,utilizando máquinas para fazer 

as matrizes e provas de prelo,trazem a ideia de que a clicheria utilizavao equipamento 

mais moderno disponível. Na maioria das fotos, vemos aprendizes praticando, o 

quedemonstra uma preocupação com a formação de profissionais capacitados que 

possam seguir carreira na empresa e manter seu padrão de qualidade. 

Na foto que representa a etapa inicial do fluxo de trabalho da empresa, (Fig. 

27), vemos um dos fundadores José Zaufal, em pé ao telefone e Margareth Anna 

Lattsentada atrás do balcão de atendimento. As principais funçõesdos responsáveis 

pelo atendimento eram: orientar o clientesobre o clichê mais adequado,fazer o 

orçamento, receber os originais e, posteriormente, apresentar as provas de prelo. Para 

executar essas tarefas,era necessário conhecer os processos de produção de matrizes 



 
 

erepassar essas informações ao cliente. Após fazer uma ordem de serviço, o trabalho 

era encaminhado ao setor de produção.O original após seranalisadopelo chefe da 

oficina era entregue, ouà Seção de Retoque a Traço (Fig. 27) ou à Seção Gravuras e 

Clichês para ser retocado, caso necessário. (LATT, 2009 A) 

 
Figura 26 – Balcão de atendimento. Em pé, Joseph Zaufal, sentada, Margareth Anna Latt (Fonte: AML). 

 



 
 

 
Figura 27 – Seção de Retoque aTraço (Fonte: AML). 

 

Podemos observar ainda que na foto da Seção de Retoque aTraço aparecem 

pelo menos três aprendizes, sendo que um deles está recebendo orientações do 

responsável pela seção. Segundo testemunhos de ex-funcionários, o treinamento de 

aprendizes sempre foi uma política da empresa e tinha o objetivo de preparar futuros 

técnicos para atender as necessidades da clicheria. Com a ordem de serviço e o 

original retocado, o trabalho revisado seguiapara a Seção de Fotografia (Fig. 28). 

Segundo Riat, podemos definir fotografia como: 

“Todos os procedimentos que são baseados em uma mudança permanente de 
determinados produtos químicos, sob a influência da luz ou de outro tipo de 
radiação eletromagnética são relativos à fotografia”(RIAT, 2006: 13) 

 

Nessa seção, onde os originais eram fotografados, era possível copiar, reduzir, 

ampliar, fazer cortes e separação de cores dos originais e o que mais fosse necessário. 

Eram utilizadas máquinas fotográficas especialmente desenvolvidas para essa finalidade 

e conhecidas como Câmeras de Reprodução ou Fotomecânicas. Em seguida esses filmes 

ou fotolitos que podiam ser positivos ou negativos, dependendo do tipo de clichê a ser 

produzido, eram revelados na Seção de Gravação e Câmara Escura (Fig. 29), que 

também era utilizada na sensibilização das chapas de metal, em geral de zinco, que são 

utilizadas para produzir,por meio de banhos químicos,os clichês. 



 
 

 
Figura 28 – Seção de Fotografia(Fonte: AML). 

 

 
Figura 29–Seção de Gravação e Câmera Escura.(Fonte: AML). 

 

Ao chegar àSeção de Fotolito (Fig. 30), o trabalho passava por mais uma 

revisão, recebia os retoques necessários e era submetido aos procedimentos indicados 

na ordem de serviço. Nesta imagem observamos novamente a presença de um 



 
 

aprendiz e de técnicos controlando a qualidade das provas, ao fundo vemos as portas 

que levam a Seção de Gravação e Câmara Escura.  

 
Figura 30 - Seção de Fotolito(Fonte: AML). 

 

A partir deste ponto, chegamos ao momento em que, com o fotolito pronto e 

as chapas sensibilizadas,era executadoo registro do original, a gravação. Com original 

copiado sobre a chapa de metal, esta recebia uma camada ácido-resistente que aderia 

às áreas correspondentes à informação contida no original. Quando as matrizes 

recebiam o banho de ácido,o ácido agia sobre as áreas não protegidas e o clichê 

começava a ser formado. 

Após o primeiro banho as chapas eram levadasou paraSeção de Gravuras e 

Clichês(Fig. 31)ou para Seção de Retoque a Traço caso fosse um retoque simples, 

onde eram retocadas com buril e o desenho recebia outra camada ácido-resistente 

com a finalidade de sempre manter protegida a face do registro. 

Os banhos e retoques são repetidos até que o ácido consiga atingir a 

profundidade necessária. A meta principal da etapa de gravação era conseguir um 

clichê “piramidal” (Fig. 32), onde a base mais larga possibilitava sustentação ao relevo e 

garantia a qualidade e durabilidade da matriz. 



 
 

 
Figura 31 – Seção de Gravuras e Clichês(Fonte: AML). 

 

 
Figura 32 – Fotografia ampliada de clichês com reticula de meio-tom, onde se lê:A) Ponto em meio-tom 
com boa forma , limpeza, flanco íngreme com boa profundidade.B) Ponto em tom de alta com boa 
forma , limpeza, flanco íngreme com boa profundidade.(Fonte: Modernechemiegraphie in theorieundpraxis, 
1957: 245). 

 

Na Seção de Provas (Fig. 33), eram executadas as provas de prelo que iriam ser 

apresentadas ao cliente. Ao fundo, é possível observar várias provas de capas de 

revistas e com a marca de grandes fornecedoras de material fotográfico (AGFA) e 

companhias de aviação (Aeropostale), o que relacionaa clicheria com empresas de 

ponta, ligadas às tecnologias mais avançadas da época.Essas provas eram um modelo 

fiel ao resultado final que seria obtido na impressão. Após as provas de prelos serem 

aprovadas pelo cliente, a chapa de metal era montada sobre uma placa de compensado 



 
 

naval com a altura necessária para a impressão tipográfica (Fig. 34).Neste pontoo clichê 

estava terminado e era entregue ao cliente pela Seção de Expedição. 

 
Figura 33 – Seção de Provas (Fonte: AML). 

 
Figura 34 – Seção de Montagem. (Fonte: AML). 

É importante observar que podemos dividir o processo de produção de um 

clichê em seis fases básicas: Atendimento, Retoque no original, Confecção de fotolito, 



 
 

Gravação, Prova e Montagem do clichê. Essas fases dividem-se em quinze etapas, 

sendo que dentre elas temos quatro etapas de revisão interna, com a análise de provas 

intermediárias ou supervisão do responsável do setor, e uma revisão externa com a 

apresentação de uma prova de prelo ao cliente. 

Analisando as imagens, vemos como o discurso da empresa prezava pela 

afirmação da qualidade em seus serviços. Com esse resumo do setor de produção da 

LuisLatt& Cia, esperamos demonstrar de forma sucinta, como o sistema de produção 

de matrizes para impressão da empresa era encadeado, facilitando o entendimento do 

conjunto de processos que constituía o fluxo de trabalho da empresa na década de 

1930 (Fig. 35). 



 
 

Figura 35 – Fluxo de trabalho no setor de produção da LuisLatt& Cia. Ltda., década de 1930. 


